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RESUMO 
 
 

O presente trabalho objetiva apresentar uma discussão e análise de alternativas 
para o ensino e a aprendizagem de matemática, através do uso de histórias em 
quadrinhos e outras histórias cuja leitura fizessem referências a conceitos 
matemáticos. Considerando este instrumento como um potencializador da 
aprendizagem, foi verificado que em grande parte dos estudantes, há dificuldades 
em interpretar textos e/ou gráficos matemáticos e neste contexto foram 
desenvolvidas atividades a partir de estudos realizados com professores de 
matemática, juntamente com os alunos de uma escola da rede privada de Vitória da 
Conquista a Escola Padre Gilberto com o objetivo de contribuir para minimizar as 
dificuldades de aprendizagem em Matemática, ajudando assim a torná-la mais 
agradável, partindo de uma prática pedagógica dialógica com alunos do ensino 
fundamental II que valorizasse a leitura e produção de texto. 
 
Palavras-chave: Leitura. Escrita. Educação Matemática.  

 
 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 
 

 
This paper aims to present experience reports that have been developed from the 
daily observation of elementary school students II, specifically the 6 and 7 years, 
emphasizing the process of assimilation of mathematical concepts through reading 
and writing texts. I found that, in large part, there are difficulties in interpreting text 
and / or mathematical graphs. Activities developed from studies of mathematics 
teachers along with the students of the school I work in order to reduce the difficulties 
of learning mathematics, and helping to make it more enjoyable. Starting from the 
accompaniments for me made this work with elementary school students II, along 
with the literature review, we intend to answer the question: "What is the importance 
of reading and writing to the teaching of mathematics" And it is with this purpose that 
I went in search of an appropriate methodology that would assist teachers and 
students in teaching and learning, presentation and assimilation of Mathematical 
concepts. 
 
 
Keywords: Reading. Writing. Mathematics Education. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Estimular o gosto e a prática da leitura é um dos grandes objetivos da família 

e também da escola. Muitas vezes, tanto em casa quanto na escola faltam iniciativas 

que favoreçam a aprendizagem. Por isso é necessário elaborar projetos e 

metodologias que despertem nos alunos interesse, que os estimulem e desenvolvam 

habilidades de pensamento. Sem dúvida a leitura e a Matemática, juntas na sala de 

aula, podem ser um forte apelo ao lúdico e um envolvente desafio para o aluno. Isso 

permite que ele desenvolva capacidades de interpretar, analisar, sintetizar e 

descrever tudo aquilo que sente e observa no seu cotidiano escolar. A comunicação 

ajudará no desenvolvimento matemático, favorecendo a compreensão dos 

conteúdos na vida dos alunos e, facilitando que se tornem leitores assíduos. 

Desde pequena fui apaixonada pelo conjunto de letrinhas que formavam 

todas as palavras que eu queria, aquelas que existiam de verdade e aquelas 

inventadas por mim. Um pouco mais velha - mas ainda criança - lembro-me que a 

biblioteca era um dos meus locais preferidos da escola e a sexta-feira era um dia 

especial porque escolhíamos um livro para ler no fim de semana. Também tenho 

lembranças de brincar de escolinha com meus irmãos e de fantasiar e poder ensinar 

outras pessoas a descobrir o mundo da leitura. Mas, fui crescendo e tendo outros 

sonhos: ser dentista, decoradora e acabei adiando o meu primeiro desejo. O tempo 

passou e ainda com apenas 17 anos comecei a lecionar. Vinte anos se passaram e 

com eles foi fortalecendo o meu desejo de me tornar uma professora mais 

capacitada. 

Trabalhar com educação para mim é estar constantemente em conflito, neste 

exercício de lecionar, as barreiras das relações humanas que são permeadas pelo 

fazer diário de quem ensina e ao mesmo tempo aprende. Sabemos que a trajetória 

profissional exige um olhar humano, compromisso social, ação política, competência 

técnica e, principalmente, apropriação do conhecimento específico. Foi pensando 

nisso que decidi fazer minha primeira graduação, pois vi a necessidade de 

aprofundar os meus conhecimentos e dar mais qualidade ao meu fazer pedagógico. 

A minha primeira graduação foi em Letras português/inglês (2004-2010), pois, 

para mim, é o curso que nos dá a mais ampla formação cultural dentre todos os 

cursos que qualquer Academia pode oferecer, por tratar de questões inerentes à 

existência humana, da reflexão e estudo de suas linguagens, nas aulas de 
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Linguística, da sua produção artística, nas Literaturas, de seus idiomas, de suas 

idiossincrasias e de outros aspectos que propõem nossa sociedade. No curso, foca-

se o ler e o escrever como um dos caminhos para desenvolvermos a nossa 

capacidade de compreender tudo o que existe e que através da leitura e redação, 

podemos desenvolver a nossa capacidade de pensar, segundo exigências das 

linguagens próprias das relações formais. Esta é uma habilidade indispensável para 

sabermos formular e socializar ideias, propostas que agreguem as pessoas segundo 

objetivos a serem compartilhados, para que se tornem realidade.  

Durante minha trajetória como estudante e também professora de português, 

vivenciei momentos maravilhosos dentro da língua portuguesa, da literatura e do 

fascinante mundo da leitura e produção textual. 

Passado alguns anos (após a conclusão deste curso), algo foi me 

incomodando muito em relação aos resultados apresentados em matemática pelos 

meus alunos. Muitos se mostravam angustiados com seus baixos rendimentos e 

outros diziam estudar muito, mas também não conseguiam êxito em suas 

avaliações. A seguir estão algumas falas de alguns alunos do 7º e 8º anos do Ensino 

Fundamental: 

“Minha dificuldade está na interpretação dos enunciados. Não consigo 

interpretá-los”. 

 “Eu não gosto de matemática”. Pois eu sei a tabuada, faço todas as minhas 

atividades, estudo bastante, mas na hora da avaliação não consigo relacionar o que 

eu aprendo com o que é pedido nas questões. Acho que sou ruim na interpretação. 

“Professora, tenho muita dificuldade em matemática. Quando leio o enunciado 

da questão não entendo o que tenho de fazer, mas quando esta leitura é realizada 

pelo professor consigo entender e resolver tranquilamente a questão”. 

Essas inquietações dos meus alunos com a dificuldade com a Matemática me 

motivou a querer contribuir como professora de Língua Portuguesa para que eles 

avançassem, com isso lancei-me num estudo para tentar entender um pouco sobre 

o que estava acontecendo. Eu queria ver essa compreensão em todas as áreas e 

especificamente em Matemática. Assisti vários vídeos, li artigos, entrevistei 
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professores e alunos. Nessa busca e com minha vivência em sala de aula percebi 

que um dos grandes problemas enfrentados pelos nossos alunos está associado a 

leitura e interpretação de textos que é uma deficiência apresentada pela grande 

maioria dos alunos do Ensino Fundamental. Um dos fatores observados está 

relacionado a dificuldade que os alunos mostram para conseguirem resolver 

problemas os quais não apresentam respostas rápidas e necessitam de um esforço 

intelectual maior para conseguirem decifrar uma operação matemática adequada 

para a resolução do problema. 

 Este é um problema que sempre foi discutido entre os professores e mostra 

que é uma dificuldade encontrada em todas as disciplinas, afetando o aprendizado 

nas mais diversas áreas do conhecimento. O “aprender a ler matemática” deve ser 

encarado como um dos objetivos da disciplina, esse aprendizado só pode se 

concretizar na experiência efetiva do aprender matemática lendo (sempre no sentido 

amplo acima descrito). 

Hoje, estou convencida de que as deficiências no uso da linguagem escrita e 

o pouco desenvolvimento da capacidade de compreensão da matemática, 

claramente detectados em observação diárias, não se configuram apenas como 

eventos simultâneos, como sintomas paralelos que indicavam que o sistema de 

ensino deficitário, mas, sim, que esses fenômenos estão intimamente ligados por 

uma relação causa efeito: sem o desenvolvimento do domínio da linguagem 

necessária à apreensão de conceitos abstratos (e, portanto extremamente 

dependentes da linguagem que os constrói) nos seus diversos níveis, não pode 

haver o desenvolvimento do pensamento matemático (também em seus diversos 

níveis). Assim corroborando com vários estudos e teóricos: (Smole e Diniz, 2001 

D’Ambrosio,1996; Fonseca, 2005, Nacarato, 2005; Reis, 2016; Skovsmose, 2000 

Tomaz e David, 2001) dentre outros teóricos. 

A linguagem matemática é, na realidade, uma segunda língua e aprender as 

regras sintáticas dessa nova língua é um dos grandes desafios a serem enfrentados 

para a aquisição dos conceitos matemáticos. No geral, o ensino da matemática 

padece de problemas semelhantes aos de outras disciplinas do currículo escolar, ou 

seja, segue um modelo padrão perpetuado pela tradição escolar que se pauta por 

princípios arraigados no fazer docente. 
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Através do processo da leitura é que ocorre a compreensão de diferentes 

linguagens, de modo que as pessoas adquiram certa autonomia no processo de 

construção do conhecimento. Num processo de aprendizagem significativa a leitura 

terá uma ação reflexiva, exigindo um posicionamento do leitor diante novas 

informações e novas compreensões. 

Ensinar é acima de tudo se fazer compreender e fazer com que seus alunos 

entendam que para isso será preciso um compromisso de querer aprender, pois 

sabemos também que este processo não é uma via de mão única e sim de mão 

dupla, aprender ensinando e ensinando aprendendo. Devemos de qualquer forma 

desenvolver a atividade de leitura e interpretação de textos, quer seja de matemática 

e/ou de outras áreas do conhecimento, para melhoria da nossa educação. 

(Nacarato, 2005) 

Quanto mais me aprofundava mais eu me convencia o quanto a prática de 

uma leitura criteriosa e rebuscada e a produção de textos ajudaria no ensino - 

aprendizagem da matemática. Aí fui mais longe... Resolvi ingressar novamente na 

universidade para estudar e me habilitar nesta disciplina. Hoje estou no 7º semestre 

e vou me lançar numa pesquisa mais ampla sobre a importância da leitura para o 

estudo da matemática. Espero que seja proveitoso e que de fato o meu trabalho 

possa colaborar com educadores que trabalham com a disciplina de Matemática 

ajudando-os a refletir uma prática pedagógica que valorize a leitura e produção de 

texto. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

Através da leitura o aluno é chamado a pensar como matemático, não só na 

formulação de questões e conjecturas e na realização de provas e refutações, mas 

também na apresentação de resultados e na discussão e argumentação com os 

seus colegas e o professor. 

Segundo Nacarato e Lopes (2005, p. 158) “o indivíduo ao ler, interpreta e 

compreende de acordo com sua história de vida, seus conhecimentos e suas 

emoções”.    

Esta forma de trabalhar Matemática é enfatizada por Smole e Diniz (2001) 

quando apoiam a não ocorrência da simplificação dos textos nas aulas de 

Matemática  fazem referência que: 

 

A leitura em Matemática também requer a leitura de outros textos 
com grande quantidade de informações numéricas e gráficas. Eles 
podem ser encontrados em uma notícia ou anúncio publicados em 
jornais e revistas. Nesses casos, a leitura pode ser enfatizada 
quando propomos vários questionamentos que requerem várias idas 
até o texto para a seleção das informações que respondem às 
perguntas feitas. Esse tipo de atividade pode abranger o 
desenvolvimento de noções, conceitos e habilidades de matemática 
e do tratamento de informações”. (SMOLE E DINIZ, 2001, p.82)  

 

Além de identificar conceitos e conteúdos matemáticos específicos, no 

processo de leitura, considera-se que o papel do professor envolve o planejamento, 

a operacionalização e a avaliação das atividades propostas com o uso da leitura, na 

perspectiva e o desenvolvimento de competências e habilidades que envolvem a 

leitura e escrita para o exercício da cidadania. Porém, os desafios matemáticos 

exigem do professor o desenvolvimento de situações de aprendizagens 

diferenciadas, estimulando o aluno a ser capaz de pensar logicamente, relacionando 

ideias, argumentando em seu grupo de estudos e estimulando sua curiosidade. 

O professor tem a liberdade de escolher as obras didáticas para seus alunos 

em função do conhecimento que tem dos livros, da escola e dos alunos. Pode ainda 

selecionar materiais diversos para o ensino de sua disciplina: dicionário, revistas, 

jornais, etc... e, até mesmo, elaborar seus próprios textos, incentivando assim as 

muitas formas de ler. O livro constitui o mediador na comunicação escrita entre o 

professor e o aluno. Através dele, se valoriza um ensino informativo e teórico.  
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Por esse motivo, se torna necessário a formação de leitores que possam 

trabalhar esse material. A leitura possibilita ao aluno ter o conhecimento de 

fundamentos matemáticos numa outra linguagem onde, naturalmente, os conceitos, 

procedimentos e representações matemáticas, foram identificados. 

. 

 

2.1. Importância da Leitura e Escrita na Educação Matemática  
 
 

O professor de matemática deve contribuir para que os alunos superem as 

deficiências de leitura e escrita, mesmo que atividades envolvendo leitura ainda não 

sejam tão comuns nas aulas de matemática. De fato, nas aulas de matemática, as 

oportunidades de leitura não são tão freqüentes quanto deveriam, pois os 

professores tendem a promover muito mais atividades de “produção matemática” 

entendida como resolução de exercícios. 

De acordo com Fonseca & Cardoso (2005), práticas de leitura não apenas de 

textos, mesmo que teóricos, de matemática, como também de descrição ou 

explicação escrita de procedimentos são, muitas vezes, preteridas em benefício das 

explicações dos macetes e das receitas.  

A maioria dos professores não possui embasamento teórico mínimo sobre a 

ciência da leitura que sirva para direcionar-lhe a prática. É preciso que cada um 

busque conhecer um pouco mais sobre o que está envolvido na apropriação do 

processo de ler e sobre os aspectos fundamentais do ato de leitura: linguísticos, 

fisiológicos, psicológicos e sociais. Só se ensina bem o que se conhece bem. 

Paulo Freire enfatiza que: 

[...] na formação permanente dos professores, o momento 
fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática. É pensando 
criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a 
próxima prática. O próprio discurso teórico, necessário à reflexão 
crítica, tem de ser de tal modo concreto que quase se confunda com 
a prática.  (Freire,1996, p.39.) 
 

 

A solução das dificuldades na leitura de enunciados de problemas, segundo 

Pires (2006), é de responsabilidade do professor de Matemática. Fonseca e Cardoso 

(2005) ratificam essa ideia. Segundo as autoras, o desenvolvimento de tarefas que 

envolvam interpretação de textos nas aulas de Língua Portuguesa tende a contribuir 
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para a leitura de uma maneira geral, mas não soluciona e nem interfere 

especificamente na interpretação de textos matemáticos. 

Segundo Pierre Lévy (1993), “ A escrita, por exemplo, serviu por um lado para 

sistematizar, para gradear ou enquadrar a palavra efêmera”. O ato de escrever não 

possui a mesma rapidez e maleabilidade da oralidade, pois quando escrevemos não 

é possível ir para tantos lados como no oral, a ordem da escrita determina a 

coerência e a lógica do texto, a correção não é imediata. Escrever depende de um 

planejamento que não é necessariamente escrito, mas auxilia a escrita. A escrita 

junta-se ao oral e ao desenho para ser usada como mais um recurso de 

representação das ideias dos alunos. 

A escrita nas aulas de Matemática, não deve ser concebida de forma 

arbitrária nem tampouco improvisada, fruto de modismos. É preciso que ela seja 

feita de forma articulada com os textos lidos pelos alunos, para que possa ser o 

meio através do qual o aluno amplie sua aprendizagem. “A escrita amplia a 

aprendizagem, tornando possível a descoberta do conhecimento, favorecendo a 

capacidade de estabelecer conexões” (SANTOS,2005, p.128).  

 

No entanto, ela é um recurso que possui duas características 
distintas dos demais. A primeira delas é que a escrita auxilia o 
resgate da memória, uma vez que muitas discussões orais poderiam 
ficar perdidas sem o registro em forma de texto. A História, como 
disciplina, originou-se graças a este recurso-escrita de recuperação 
de memória. Por exemplo, quando o aluno precisa escrever sobre 
uma atividade, uma descoberta ou uma ideia, ele pode retornar a 
essa anotação quando e quantas vezes achar necessário. A segunda 
característica do registro escrito é a possibilidade da comunicação à 
distância no espaço e no tempo e, assim, de troca de informações e 
descobertas com pessoas que, muitas vezes, nem conhecemos. 
Enquanto a oralidade e o desenho restringem-se àquelas pessoas 
que estavam presentes no momento da atividade, ou que tiveram 
acesso ao autor de um desenho para elucidar incompreensões de 
interpretação, o texto escrito amplia o número de leitores para a 
produção feita. Dessa maneira, escrever permite que, além do 
próprio aluno, seus pais, colegas de outras classes e até mesmo 
outras pessoas possam ter acesso ao que foi pensado e vivido. 
(SMOLE & DINIZ, 2001, p. 23) 

       

A leitura e a escrita são meios de expressão, comunicação e organização do 

pensamento, num movimento constante de construir, atribuir e compartilhar 

significados. Por intermédio da leitura e escrita, ao mesmo tempo em que o indivíduo 
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tem acesso ao conhecimento elaborado pela humanidade, possa contribuir para 

esse mesmo acervo. 

Para aprender a ler, as crianças devem ver formas de 
empregar a leitura para ampliar os seus objetivos e interesses. 
Se a linguagem      escrita tem significado para as crianças, 
elas aprenderão da mesma maneira que aprenderam a usar a 
linguagem falada. As histórias são importantes e de grande 
ajuda especialmente porque as crianças aprendem muito sobre 
leitura com os autores, mas também são importantes as placas, 
os rótulos e os outros casos de escrita que a cercam em seus 
ambientes. As crianças devem ser bem aceitas nos clubes de 
alfabetização para que possam receber todos os tipos de 
demonstração e colaboração de que precisam para tornarem-
se leitores também. (SMITH: 1999, p. 125). 

 

 

A escola é o lugar por excelência em que os alunos têm acesso a esse 

acervo. Essa atividade propõe estimular a leitura, a criatividade e o interesse por 

livros relacionados com a Matemática, facilitando a compreensão dos conteúdos 

propostos em sala de aula, levando o aluno a levantar hipóteses, criar e resolver 

problemas, estimulando o raciocínio por meio do lúdico. 

 

  

 
2.2. A experiência da leitura de quadrinhos e a interdisciplinaridade na aula de 
matemática 
 
 

Os quadrinhos constitui em uma ferramenta pedagógica que, além de 

fortalecerem o hábito da leitura e interpretação de textos, podem ser de grande valia 

nas aulas de Matemática, uma vez que, a partir do momento em que o aluno é 

capaz de compreender as informações dadas e fazer a representação matemática, 

ele está constituindo novas estruturas de conhecimento e estabelecendo novas  

relações entre os diversos conteúdos e conceitos com as diversas disciplinas. 

Neste aspecto, Vergueiro acrescenta (2005, p.24): 

 

Hoje em dia sabe-se que, em geral, os leitores de histórias em 
quadrinhos são também leitores de outros tipos de revistas, de 
jornais e de livros. Assim, a ampliação da familiaridade com a leitura 
de histórias em quadrinhos, propiciada por sua aplicação em sala de 
aula, possibilita que muitos estudantes se abram para os benefícios 
da leitura, encontrado menor dificuldade para concentrar-se nas 
leituras com finalidade de estudo. 
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Segundo Tomaz e David (2012), o professor pode promover diferentes 

iniciativas que contribuam para que ocorra a aprendizagem interdisciplinar em sala 

de aula, tais como: 

– organizar propostas de ensino da Matemática articuladas a outras 
disciplinas na forma de tematização, projetos ou situações-
problemas;  
- utilizar determinados tipos de problemas para desenvolver o 
trabalho com temas que traduzem para a linguagem da Matemática 
escolar situações do cotidiano relacionadas ao mesmo tema.  
(TOMAZ & DAVID; 2012 p. 130) 

 

Assim, acreditam que a aprendizagem numa atividade interdisciplinar pode 

ser caracterizada pela ampliação de significados do conteúdo matemático seja por 

meio da identificação e produção de diferentes tipos e gêneros textuais, da utilização 

de dados e informações para elaborar argumentos, da elaboração de projetos para 

exposição dos argumentos, da capacidade de fazer um intercâmbio de 

aprendizagem dentro da própria Matemática e entre situações de disciplinas 

diferentes e, poder possibilitar o desenvolvimento e um relacionamento positivo e 

ativo com a Matemática. 

Para aprender a ler, as crianças devem ver formas de empregar a leitura para 

ampliar os seus objetivos e interesses. Se a linguagem escrita tem significado para 

as crianças, elas aprenderão da maneira que aprenderam a usar a linguagem 

falada. As histórias são importantes e de grande ajuda especialmente porque as 

crianças aprendem muito sobre leitura com os autores. Através desta reflexão, 

observa-se que é necessária a integração entre a leitura e a Matemática.  

E o trabalho pedagógico na forma de projeto, promove a  interdisciplinaridade, 

a contextualização dos conteúdos e a participação motivada dos alunos de modo 

efetivo e coletivo. Contribui também para o bom desenvolvimento do trabalho em 

grupo, fazendo com que os alunos entendam a sua importância, cumpram suas 

tarefas e aproveitem as contribuições dos colegas na construção dos conhecimentos 

e na reflexão pessoal. Durante todo o processo de desenvolvimento de um projeto 

que visa uma forma de estimular a leitura, tem-se por consequência um novo olhar 

para a metodologia do ensino de qualquer área do conhecimento. Entre eles 

devemos estabelecer um ambiente em que o aluno crie uma união cognitiva e 
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significativa entre a leitura e a linguagem oral e escrita, junto com ideias de um 

senso comum entre a matemática e as suas representações simbólicas. 

Formar um leitor não é uma tarefa simples e envolve uma série 
de processos cognitivos, e por que não dizer afetivos e sociais, 
que permitirão uma aprendizagem mais ou menos significante, 
dependendo de quanto o professor valoriza as leituras nas 
aulas de matemática. (SMOLE & DINIZ, 2001, p.71) 

 

Nestas interações dialógicas entre os sujeitos numa sala de aula a 

aprendizagem acontece em diferentes cenários e ambientes. Nesse sentido, 

Skovsmose (2000) destaca que os ambientes de aprendizagem podem mover-se do 

paradigma do exercício para abordagem de investigação, esta última pode tomar 

muitas formas, como o trabalho de projeto, nas práticas de sala de aula baseadas 

num cenário para investigação diferem fortemente das baseadas em exercícios. A 

distinção entre elas pode ser combinada com uma distinção diferente, a que tem a 

ver com as “referências” que visam levar os estudantes a produzirem significados 

para conceitos e atividades matemáticas. 

 

Quadro 1 – Quadro dos ambientes de aprendizagem proposto por Skovsmose. 

Fonte: (SKOVSMOSE, 2000, p.72) 

 

O ambiente tipo (1) é aquele dominado por exercícios apresentados no 

contexto da “ matemática pura” os quais podem ser da seguinte forma: 

( 27a – 14b) + (23a+ 5b) – 11 a= 

(16x25) – (18x23)= 

(32x41) – (34 x 39)= 

O tipo (2) é caracterizado como um ambiente que envolve números e figuras 

geométricas. O exemplo introdutório da translação de figuras geométricas numa 

tabela de números ilustra esse tipo de ambiente. 

 Exercícios Cenários de Investigação 

Referências à matemática pura (1) (2) 

Referências à semirrealidade (3) (4) 

Referências à realidade (5) (6) 
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O ambiente tipo (3) é constituído por exercícios com referências à 

semirrealidade. A natureza desse ambiente pode ser ilustrada pelo seguinte 

exemplo: 

Um feirante A vende maçãs a 0,85 € o kg. Por sua vez, o feirante B vende 1,2 

kg por 1,00 €. (a) Que feirante vende mais barato? (b) Qual é a diferença entre os 

preços cobrados pelos dois feirantes por 15 kg de maçãs?  

A semirrealidade pode ser uma referência que oferece suporte para alguns 

alunos na resolução de problema. Portanto, a prática da educação matemática tem 

estabelecido padrões específicos como operar numa dada semirrealidade. Se, por 

exemplo, um aluno pergunta ao professor sobre a distância entre as lojas e a casa 

da pessoa que vai comprar as maçãs; e se o aluno desejar descobrir que distância é 

possível carregar uma sacola de 15 kg, fazendo um experimento no pátio da escola; 

e ainda, se o aluno pergunta se ambas as lojas possuem serviço de entrega a 

domicílio ou não; e se podemos considerar a qualidade das maçãs das duas lojas 

como 7 sendo a mesma, nesse caso, o professor provavelmente considerará que o 

aluno está tentando obstruir a aula de matemática.  

Certamente, essas questões geram obstrução, considerando o “acordo” geral 

entre o professor e os alunos para operar no paradigma do exercício. Resolver 

exercícios com referência a uma semirrealidade é uma competência muito complexa 

e é baseada num contrato bem especificado entre professor e alunos. Alguns dos 

princípios desse acordo são os seguintes: a semirrealidade é totalmente descrita 

pelo texto do exercício; nenhuma outra informação é relevante para a resolução do 

exercício; mais informações são totalmente irrelevantes; o único propósito de 

apresentar o exercício é resolvê-lo. Uma semirrealidade é um mundo sem 

impressões dos sentidos (perguntar pelo gosto das maçãs está fora de questão), de 

modo que somente as quantidades medidas são relevantes. Além disso, toda 

informação quantitativa é exata; a negociação do preço ou compra de, vamos dizer, 

um pouco menos do que 15 kg de maçãs é destituída de sentido. A combinação da 

exatidão das medidas com o pressuposto de que a semirrealidade é completamente 

descrita pelas informações fornecidas torna possível sustentar o pressuposto de que 

há somente uma resposta correta. A metafísica da semirrealidade assegura que 

esse pressuposto pode ser mantido, não somente quando a referência é 

exclusivamente para números e figuras geométricas, mas também quando são 
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“compras”, “maçãs”, “quilogramas”, “preços”, “distâncias” bem como outras 

entidades empíricas parecidas. Em particular, essa metafísica tem estruturado a 

comunicação entre professor e alunos. 

 As observações acerca da maneira como a matemática opera em situações 

da vida real não têm sido consideradas na elaboração de exercícios do tipo (3). Mas, 

recentemente, estudos muito mais cuidadosos de práticas matemáticas em 

diferentes situações de trabalho têm sido desenvolvidos. Exercícios baseados na 

vida real oferecem um ambiente de aprendizagem do tipo (5). Por exemplo, 

diagramas representando o desemprego podem ser apresentados como parte do 

exercício, e, com base neles, podem ser elaboradas questões sobre períodos de 

tempo, países diferentes, etc.. Todos os diagramas utilizados vêm da vida real, 

oferecendo uma condição diferente para a comunicação entre o professor e os 

alunos, uma vez que agora faz sentido questionar e suplementar a informação dada 

pelo exercício. Entretanto, as atividades estão ainda estabelecidas no paradigma do 

exercício. 

 Como o ambiente (3), o ambiente (4) também contém referências a uma 

semirrealidade, mas agora ela não é usada como um recurso para a produção de 

exercícios: é um convite para que os alunos façam explorações e explicações. Uma 

“corrida de grandes cavalos” pode servir como exemplo. A pista de corrida é 

desenhada na lousa e onze cavalos – 2, 3, 4,..., 12 – estão prontos para iniciar. Dois 

dados são jogados; a partir da soma dos números tirados, marca-se uma cruz no 

diagrama.  

Smole e Diniz (2001) alertam que a dificuldade que os alunos encontram em 

ler e compreender textos de problemas podem ser superadas desde o período de 

alfabetização principalmente através de cuidados com a leitura que o professor faz 

do problema, cuidados na proposta de tarefas específicas de interpretação do texto 

de problemas, bem como de um projeto de intervenções didáticas destinadas a levar 

os estudantes a lerem e compreenderem problemas de matemática com autonomia. 

Este material pode ser explorado como recurso metodológico, sendo capaz 

de enriquecer o processo, priorizando no aluno sua autonomia e criticidade, 

acreditando que este pode ser o grande responsável pela sua aprendizagem, 

desenvolvimento de suas habilidades e pela construção do seu próprio 

conhecimento. Além de identificar conceitos e conteúdos matemáticos específicos, 
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no processo de leitura, considera-se que o papel do professor envolve o 

planejamento, a operacionalização e a avaliação das atividades propostas com o 

uso da leitura, na perspectiva das competências e habilidades que envolvem a 

leitura e escrita para o exercício da cidadania. Porém, os desafios matemáticos 

exigem do professor o desenvolvimento de situações de aprendizagens 

diferenciadas, estimulando o aluno a ser capaz de pensar logicamente, relacionando 

ideias, argumentando em seu grupo de estudos e estimulando sua curiosidade. 

No estudo de Vitória (2016), trouxe experiências vivenciadas que 

potencializaram a leitura para um trabalho interdisciplinar onde foram envolvidas 

atividades voltadas para a matemática, temas transversais e produção textual. 

 

Os temas transversais expressam conceitos e valores básicos à 
democracia e à cidadania e obedecem a questões importantes e 
urgentes para a sociedade contemporânea. A ética, o meio ambiente, 
a saúde, o trabalho e o consumo, a orientação sexual e a pluralidade 
cultural não são disciplinas autônomas, mas temas que permeiam 
todas as áreas do conhecimento, e estão sendo intensamente vividos 
pela sociedade, pelas comunidades, pelas famílias, pelos alunos e 
educadores em seu cotidiano ( BRASIL, 1998). 

 
Tonon (2014) desenvolveu um trabalho em forma de minicurso onde envolveu 

professores do ensino fundamental, ciclo I e II da região de Piraju-SP que teve como 

objetivo desenvolver atividades com histórias em quadrinhos envolvendo os alunos 

no mundo da leitura e da matemática, além de abordar temas transversais. Este 

trabalho muito contribuiu para a construção do meu, pois me mostrou que através de 

um texto podemos abordar aspectos da matemática como outros temas relevantes 

que envolvem a ética, variação linguística e Estatuto do Idoso. 

Morais (2009) utilizou as histórias em quadrinhos como veículo da 

aprendizagem onde foram trabalhados de modo a comtemplar diferentes conceitos 

matemáticos através de uma perspectiva que incluísse o estudante e que o tornasse 

sujeito protagonista do seu processo de aprendizagem. 

Através desse relato percebi que a inclusão de histórias em quadrinhos nas 

aulas de matemática apresenta uma possibilidade de desmistificação da matemática 

retirando o caráter formalista com que muitas vezes a disciplina é trabalhada.  
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3.CONTEXTO E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
 

A pesquisa qualitativa é basicamente aquela que busca entender um 

fenômeno específico em profundidade e permite que o pesquisador se aprofunde no 

estudo do fenômeno ao mesmo tempo em que tem o ambiente natural como a fonte 

direta para a coleta de dados (MARTINS;THEÓPHILO, 2007, p.135) 

Esse trabalho foi construído a partir dos relatos de experiência vividos com 

alunos do 6º e 7º anos do ensino fundamental II onde foram desenvolvidas 

atividades de matemática envolvendo leitura, interpretação e produção de texto, o 

que configurou estudos de casos por apresentar aspectos onde o pesquisador 

precisou fazer uma seleção criteriosa do problema a ser estudado. No meu caso tive 

como foco a leitura como elemento estimulador do aprendizado e como forma de 

abordar um conteúdo de maneira diferenciada, e as produções textuais como 

demonstração do conhecimento e apropriação da linguagem matemática adequada 

em seus registros. 

Nessa perspectiva, tive como principal objetivo promover a busca de 

alternativas para o ensino e a aprendizagem de matemática, através do uso de 

histórias em quadrinhos que continham conceitos matemáticos. Este material pode 

ser explorado como recurso metodológico, sendo capaz de enriquecer o processo, 

priorizando no aluno sua autonomia e criticidade, acreditando que este pode ser o 

grande responsável pela sua aprendizagem, desenvolvimento de suas habilidades e 

pela construção do seu próprio conhecimento. 

De acordo André (2001) assegura que esse tipo de pesquisa é útil para 

identificar um problema educacional e entender a dinâmica da prática educativa, 

destacando assim a sua relevância na área da educação, principalmente em 

estudos exploratórios. 

 

 
4.APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 
 

Por ser uma pesquisa bibliográfica que envolve estudo de caso, dados deste 

estudo já foram apresentados e respondidos ao longo da revisão de literatura, 

todavia, tomamos duas experiências distintas. 
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O primeiro relato de experiência em questão refere-se a um trabalho com 

leitura na 1ª aula de matemática. Nessa atividade foram exploradas situações que 

contribuem na construção do conhecimento matemático, de combinados importantes 

para o bom desempenho da disciplina, como também no resgate de conceitos 

construídos ao longo do percurso escolar. Os alunos dos 6º anos do ensino 

fundamental II, do Educandário Padre Gilberto, construíram a partir de uma história 

em quadrinhos, trabalhos envolvendo situações problemas, ética e variação 

linguística. As atividades foram desenvolvidas durante seis aulas. 

Os alunos do 6º ano do Ensino fundamental do Educandário Padre Gilberto, 

produziram durante as aulas de matemática cartazes, realizaram atividades 

envolvendo conteúdos matemáticos como as operações básicas, participaram de 

bate-papo sobre a variação linguística, sua importância e sobre o respeito aos 

idosos. O planejamento desta atividade ocorreu devido à necessidade de se fazer 

algo inovador e também mostrar para o aluno que a leitura é importante em qualquer 

disciplina e desmistificar que o estudo da matemática está focado apenas nos 

algoritmos. E deu certo, pois durante as atividades foi possível ter um ótimo 

aproveitamento e envolvimento dos alunos, além disso, reafirmar que a leitura deve 

ser utilizada na área da educação matemática, bem como em todas as áreas do 

conhecimento.  

A atividade proposta teve as seguintes etapas: Leitura compartilhada do texto 

O segredo de Maurício de Souza, que foi orientada como atividade de classe; 

Divisão da turma em grupos de dois ou três alunos. Os grupos receberam uma 

cartolina para fazer uma tabela com todos os produtos citados na história e seus 

respectivos preços atualizados (consultaram folhetos de supermercados variados, 

levados pelo professor). Em seguida, apresentaram os trabalhos e nesse momento 

os alunos confrontaram os preços e decidiram qual era o supermercado mais 

vantajoso para se fazer a compra daqueles produtos. Os alunos copiaram a 

atividade no caderno e responderam os questionamentos propostos pelo professor, 

trabalhando a escrita por extenso dos números da tabela, a escrita dos números da 

tabela na ordem decrescente, situações problemas envolvendo as quatro operações, 

comparação de preços e integração do texto com a ética e língua portuguesa. 
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Partindo da atitude de Chico Bento1 em dar prioridade de atendimento a uma 

idosa, foi levantado o seguinte questionamento “o que vocês acharam da atitude de 

Chico”? “Nesse momento foi trabalhado a questão do respeito com os idosos e a 

importância das suas experiências para as nossas vidas”. No momento da leitura do 

texto alguns alunos sentiram dificuldade em reproduzir a fala de alguns 

personagens, pois julgavam ser diferente da deles. Esse momento foi riquíssimo, 

pois trabalhamos oralmente a questão da variação linguística. 

 

 As atividades tiveram como foco leitura de números racionais, situações 

problemas envolvendo as quatro operações e outros assuntos interdisciplinares. As 

atividades foram desenvolvidas durante seis aulas e circularam do ambiente (3) para 

o (4) e (6), uma vez inspirados nos elementos da história de Chico Bento, problemas 

utilizando folhetins de supermercados para a consulta e a resolução de problemas. 

 

Essas atividades tiveram como principal objetivo provocar a busca de 

alternativas para o ensino e a aprendizagem de matemática, através do uso de 

histórias em quadrinhos que continham conceitos matemáticos. Este material pode 

ser explorado como recurso metodológico, sendo capaz de enriquecer o processo, 

priorizando no aluno sua autonomia e criticidade, acreditando que este pode ser o 

grande responsável pela sua aprendizagem, desenvolvimento de suas habilidades e 

pela construção do seu próprio conhecimento. 

 Além de identificar conceitos e conteúdos matemáticos específicos, no 

processo de leitura, considera-se que o papel do professor envolve o planejamento, 

a operacionalização e a avaliação das atividades propostas com o uso da leitura, na 

perspectiva das competências e habilidades que envolvem a leitura e escrita para o 

exercício da cidadania. Porém, os desafios matemáticos exigem do professor o 

desenvolvimento de situações de aprendizagens diferenciadas, estimulando o aluno 

a ser capaz de pensar logicamente, relacionando ideias, argumentando em seu 

grupo de estudos e estimulando sua curiosidade. 

O planejamento da atividade do segundo relato de experiência ocorreu devido 

à necessidade de revisar conteúdos estudados de forma mais prazerosa e também 

mais uma vez incluir a leitura como elemento motivador aos alunos. E deu certo, 

                                                 
1 História em quadrinho em anexo. 
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pois durante as atividades foi possível ter um ótimo aproveitamento e envolvimento 

dos alunos.   

A atividade proposta teve as seguintes etapas: 

Na primeira etapa foi feito a leitura compartilhada do capítulo II do texto: 

Aritmética da Emília, depois foi feito a discussão do texto, em seguida foi feito a 

divisão da turma em grupos de três alunos que fizeram identificação e 

reconhecimento dos conceitos e propriedades matemáticas contidas no texto. No 

grupo, em sala de aula, ocorreu um debate com a discussão sobre os conteúdos 

retirados do texto, depois foi distribuído fichas contendo perguntas que focaram na 

resolução das questões recebidas. Posteriormente realizamos a apresentação das 

respostas de cada grupo e a correção participada das respostas. Exibimos o vídeo 

com o título:” A história dos números” . Através dele os alunos tiveram contato com a 

história dos números de alguns povos (gregos, hebreus, romanos, maias, egípcios e 

o nosso sistema indo-arábico).Compreenderam que a necessidade de contar faz 

parte da história de existência humana e que mesmo não tendo conhecimento dos 

símbolos numéricos, como os homens da caverna, eles faziam seus registros em 

ossos, pedras , pinturas nas paredes das cavernas, em placas de argila...E que cada 

povo tinha sua maneira de registrar os números e cada sistema de numeração 

tinham características diferentes .Após a exibição do filme foi solicitado um relatório 

do vídeo e, posteriormente deu-se a discussão  sobre o número zero. (Sua criação, 

importância, suas condições para ser considerado um número par). 

 

Várias indagações foram feitas pelos alunos no desenrolar das atividades, 

porém, deixarei registrada uma das perguntas que promoveu uma proveitosa 

discussão em sala de aula: O zero é par?  A partir de então fui buscar uma resposta 

que fosse capaz de convencê-los porque até então o conceito trazido por eles sobre 

número par parte do conjunto de dois elementos. Busquei explicação com o 

professor Doutor Julio César dos Reis que me explicou o seguinte: 

O critério de divisibilidade por 2 é bem simples: um número inteiro n 
é divisível por 2 se, e somente se, o algarismo da unidade for igual a 
0,2,4,6 ou 8. 
E a divisão por 3 também tem um critério de divisibilidade? Sim. E 
por 4? Também. (REIS, 2016, p.57) 

 

Com o desenvolvimento desta atividade foi oportunizado aos alunos a 

interação com diferentes formas do aprender a matemática com outras disciplinas, 
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além de promover a motivação e o gosto por esta ciência que, às vezes, é tão 

temida e desprezada pelos alunos. Ao finalizar a atividade eles demonstraram muita 

satisfação e surpresa, pois para eles o ensino da matemática estava focado apenas 

em números, contas... 

Para Machado (1997) veículos de informação e comunicação são matérias-

primas fundamentais na escola que podem contribuir de maneira decisiva para a 

viabilização de um trabalho escolar de natureza interdisciplinar.  

 

        

5.CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE O ESTUDO 
 

 

Neste trabalho, busquei relatar experiências vividas em sala de aula com 

alunos do 6º e 7º ano em relação ao uso de textos no ensino da Matemática e 

produção de textos visto que, a disciplina em questão traz consigo uma 

especificidade na leitura e na escrita, pois há uma série de termos e sinais 

específicos na linguagem matemática. Apreender essa linguagem deve constituir o 

principal objetivo. O aluno deve ter contato com a linguagem e os símbolos próprios, 

encontrando sentido no que lê, compreendendo o significado das formas escritas 

que são inerentes ao texto matemático e perceber como ele se articula para 

expressar conhecimentos. 

A linguagem matemática é, na realidade, uma segunda língua e aprender as 

regras sintáticas dessa nova língua é um grande desafio a ser enfrentado para a 

aquisição dos conceitos matemáticos. 

Diante da importância da aquisição da linguagem matemática veiculada a 

escrita, tornei minhas aulas da disciplina um momento de interação de leitura e 

escrita. 

Diante as experiências vividas em sala de aula, vivenciei a importância da 

escrita em matemática, pois ajuda na aprendizagem dos alunos, encoraja-os a 

reflexão, clareia as ideias e age como um catalizador para as discussões em grupo. 

Sem essa interação social a lógica do aluno não se desenvolve plenamente, porque 

é nas situações interpessoais que ela se sente obrigada a ser coerente e de 

colaborar com o trabalho em grupo. Além disso, ajuda o aluno a aprender o que foi 

estudado. 
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E, espero que esse trabalho possa proporcionar a todos os profissionais de 

educação, principalmente com professores de Matemática momentos de reflexão 

que poderão tornar as suas aulas diferenciadas, com momentos de leitura utilizando 

novas estratégias de trabalho. Proponho mais um caminho a ser percorrido por 

todos os profissionais envolvidos com a disciplina de Matemática usando a produção 

de textos em todas as séries do Ensino Fundamental, pois só assim criaremos 

novas oportunidades para que todos os alunos desenvolvam habilidades 

imprescindíveis para o aprendizado matemático. Vale ressaltar, também que a 

produção de textos em Matemática constitui em mais uma ferramenta diagnóstica 

onde possibilita ao professor avaliar e identificar quais interferências poderão ser 

feitas em outras situações para ampliar o conhecimento matemático envolvido em 

uma dada atividade. 
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TEXTO TRABALHADO EM SALA DE AULA  
 
História em quadrinhos 
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PRODUÇÃO DOS ALUNOS A PARTIR DE TEXTOS  TRABALHADOS EM SALA DE 
AULA: 
 
 
 

Os artistas da Aritmética 

Pedrinho construiu uma cadeira de rodas para o Visconde, que quase não podia 
andar de tanto reumatismo. Não ficou obra perfeita. Basta dizer que em vez de 
rodas de madeira (difíceis de cortar e que nunca saem bem redondinhas), ele botou 
no carro quatro rodelas de batata-doce. Rabicó lambeu os beiços lá de longe, 
pensando consigo: 
"Comer o carro inteiro não é negócio, mas aquelas quatro rodinhas têm que acabar 
no meu papo". 
Quando o Visconde apareceu na sala dentro do carrinho de paralítico foi um 
berreiro. 
— Viva o Visconde Sarrazani! — gritou Emília, e todos a acompanharam na 
aclamação. 
O circo foi armado no pomar, num instantinho. Era todo faz-de- conta. 
O pano, as arquibancadas, os mastros, tudo faz-de-conta. Só não era faz-de-conta a 
cortina que separava o picadeiro dos bastidores, isto é, do lugar onde ficam os 
artistas antes de entrarem em cena. Pedrinho havia pendurado um cobertor velho 
feito cortina, e arranjou-o de jeito que sem sair do seu lugar ele o manobrasse com 
um barbante, abrindo e fechando a passagem. 
Emília exigiu palhaço, e para contentá-la o Visconde nomeou Quindim palhaço, 
apesar de o rinoceronte ser uma criatura muito grave, incapaz de fazer a menor 
graça. Roupa que servisse num palhaço daquele tamanho não existia, de modo que 
Pedrinho limitou-se a colocar na cabeça do "boi da África", como dizia Tia Nastácia, 
um chapeuzinho bicudo, como usam os palhaços do mundo inteiro. E só. 
— E os artistas? — perguntou Dona Benta na hora do café, vendo o entusiasmo 
com que Pedrinho falava do circo. 
— Isso ainda não sei — respondeu o menino. — O Visconde está guardando 
segredo. 
Esses circos faz-de-conta são muito fáceis de arrumar, de modo o Grande Circo 
Matemático ficou pronto num instante. A "viagem" ia começar logo depois do café. 
E assim foi. Tomado o café, todos se dirigiram ao circo. Dona Benta sentou-se na 
sua cadeirinha de pernas curtas e os outros acomodaram-se nas arquibancadas, 
que não passavam de uns tantos tijolos postos de pé no chão limpo. Ao menor 
descuido o tijolo revirava e era um tombo. O Marquês de Rabicó ficou amarrado à 
raiz duma pitangueira próxima, porque estava olhando com muita gula para as rodas 
do carrinho do Visconde. Quindim sentou-se sobre as patas traseiras, muito sério, 
com o seu chapeuzinho de palhaço no alto da 
cabeça. 
— Pronto, Senhor Sarrazani! — gritou Emília vendo o grupo inteiro já reunido. — 
Pode começar a bagunça. 
O Visconde, sempre dentro do seu carrinho, gemeu um reumatismo, tossiu um 
pigarro e por fim falou: 
— Respeitável público! Vou começar a viagem com a apresentação dos artistas que 
acabam de chegar do País da Matemática. Peço a todos a maior atenção e respeito, 
porque isto é coisa 
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muito séria e não a tal bagunça que a Senhora Emília acaba de dizer —concluiu ele, 
lançando uma olhadela de censura para o lado da boneca. 
Emília deu o desprezo, murmurando: "Fedor!", e o Visconde prosseguiu: 
— Atenção! Os artistas do País da Matemática vão entrar no picadeiro. Um, dois e. . 
. três! — rematou ele, estalando no ar o chicotinho. 
Imediatamente o cobertor que servia de cortina abriu-se e um 
grupo de artistas da Aritmética penetrou no recinto. 
— São os ALGARISMOS! — berrou Emília, batendo palmas e já de pé no seu tijolo, 
ao ver entrar na frente o 1, e atrás dele o 2, o 3, o 4, o 5, o 6, o 7, o 8, o 9. Bravos! 
Bravos! Viva a macacada numérica! 
Os Algarismos entraram vestidinhos de roupas de acrobata e perfilaram-se em 
ordem, com um gracioso cumprimento dirigido ao respeitável público. O Visconde 
então explicou: 
— Estes senhores são os célebres ALGARISMOS ARÁBICOS, com certeza 
inventada pelos tais árabes que andam montados em camelos, com um capuz 
branco na cabeça. A especialidade deles é serem grandes malabaristas. Pintam o 
sete uns com os outros, combinam-se de todos  
os jeitos formando NÚMEROS, e são essas combinações que constituem a 
ARITMÉTICA. 
— Que graça! — exclamou a Emília. — Quer dizer então que a tal Aritmética não 
passa de reinações dos Algarismos? 
— Exatamente! — confirmou o Visconde. — Mas os homens não dizem assim. 
Dizem que a Aritmética é um dos gomos duma grande laranja azeda de nome 
Matemática. Os outros gomos chamam-se Álgebra, Geometria, Astronomia. Olhem 
como os Algarismos são bonitinhos. O que entrou na frente, o puxa-fila, é 
justamente o pai de 
todos — o Senhor 1. 
— Por que pai de todos? — perguntou Narizinho. 
— Porque se não fosse ele os outros não existiriam. Sem 1, por exemplo, não pode 
haver 2, que é 1 mais 1; nem 3, que é 1 mais 1 mais 1 — e assim por diante. 
— Nesse caso, os outros Algarismos são feixes de Uns! – berrou a boneca pondo as 
mãozinhas na cintura. 
— Está certo — concordou o Visconde. — Os Algarismos são varas. O 1 é uma 
varinha de pé. O 2 é um feixe de duas varinhas; o 3 é 
um feixe de três varinhas — e assim por diante. 
Narizinho, muito atenta a tudo, notou a ausência de alguma coisa. Por fim gritou: 
— Está faltando um Algarismo, Visconde! Não vejo o Zero! 
— O Zero já vem — disse o Visconde. — Ele é um freguês muito especial e o único 
que não é feixe de varas, ou de Uns. Sozinho não vale nada, e por isso também é 
conhecido como Nada. Zero ou Nada. Mas se for colocado depois dum número 
qualquer, aumenta esse número dez 
vezes. Colocado depois do 1 faz 10, que é dez vezes 1. Depois de 2 faz 20, que é 
dez vezes 2. Depois de 5 faz 50, que é dez vezes 5 — assim por diante. 
— E depois de si mesmo? — quis saber Emília. 
— Não faz nada. Um zero depois de si mesmo dá 00, e dois zeros valem tanto como 
um zero, isto é, nada. E também se o Zero for colocado antes de um número, deixa 
o número na mesma. Assim, 02, por exemplo, vale tanto como 2. 
— E dez zeros enfileirados? 
— Dez, ou vinte, ou mil zeros valem tanto como um, isto é, 
nada. 
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— Pois sendo assim — disse Emília —, o tal Senhor Zero não é número, nem coisa 
nenhuma. E se não é número, que é então? Algum feiticeiro? Será o Mágico de Oz? 
. . . 
O Visconde atrapalhou-se na resposta e para disfarçar gemeu o reumatismo. Mas 
Quindim, de dó dele, berrou no seu vozeirão de paquiderme africano: 
— É um sinal, pronto! 
O reumatismo do Visconde sarou imediatamente. 
— Pois é isso — disse ele. — Um sinal. O Zero é um sinal. Quem não sabe duma 
coisa tão simples? 
A boneca e o rinoceronte piscaram um para o outro enquanto os Algarismos 
passeavam pelo picadeiro e depois se colocavam de lado, às ordens do Visconde. 
— Vou agora apresentar ao respeitável público — disse ele depois de estalar o 
chicotinho — um grupo de artistas velhos e aposentados, os tais ALGARISMOS 
ROMANOS, de uso naquela Roma que os irmãos Rômulo e Remo fundaram 
antigamente nas terras da Itália. Senhores Algarismos Romanos, para a frente! 
A cortina abriu-se de novo e apareceram sete artistas velhos e capengas, cobertos 
de pó e teias de aranha. Eram o I, o V, o X, o L, o C e o M. Fizeram uns 
cumprimentos de cabeça, muito trêmulos, e perfilaram-se adiante dos Algarismos 
Arábicos. 
— Ora bolas! — exclamou a boneca. — Isso são letras do alfabeto, não são 
Algarismos. E está faltando o D! D, doente. Com certeza ficou no hospital, gemendo 
os reumatismos. . . 
— Os romanos — explicou o Visconde —, não tendo sinais 
especiais para figurar os Algarismos, usavam essas sete letras do alfabeto. O I valia 
1; o V valia 5; o X valia 10; o L valia 50; o C valia 100; 
o D valia 500 e o M valia 1000. 
— E quando queriam escrever o número 7, por exemplo?— indagou Pedrinho. 
— Para escrever o 7 eles botavam o V com mais dois II à direita— explicou o 
Visconde. E dirigindo-se aos velhinhos: 
— Vamos lá! Formem o número 7 para este menino ver. V adiantou-se, e a seu lado 
vieram colocar-se dois II, ficando uma figura assim: VII. 
— Muito bem — disse o Visconde. — Formem agora o número 4.Os romanos 
colocaram-se nesta posição: IV, e o Visconde explicou que uma letra de valor 
menor, colocada depois de outra, somava com ela, e colocada antes, diminuía. Por 
isso, VI era 6 e IV era 4. 
Em seguida ele fez os artistas romanos formarem em todas as posições, de modo 
que dessem todos os números, e ao lado de cada combinação botou o Algarismo 
Arábico correspondente. 
Formou-se no picadeiro uma figuração assim: 
I               1 um 
II              2 dois 
III             3 três 
IV            4 quatro 
V             5 cinco 
VI            6 seis 
VII           7 sete 
VIII          8 oito 
IX            9 nove 
X            10 dez 



41 

 

— Que complicação! — exclamou Emília. — Estou vendo que os árabes eram mais 
inteligentes que os romanos. E os números além de10? 
O Visconde mandou que os Algarismos Romanos formassem os números além de 
10, e eles se colocaram assim: XI -11; XII - 12; XIII -13; XIV - 14; XV - 15; XVI - 16; 
XVII - 17; XVIII - 18;XIX - 19; XX - 20;XXI - 21; XXII - 22, etc. 
— E o 50 como é? 
O Visconde deu ordem para a formação do 50, e imediatamente um L se adiantou, 
muito lampeiro. 
— Pronto! — exclamou o Visconde. — Esse L quer dizer 50. Quem quiser 
representar 60, ou 70, ou 80, é só botar um X, dois XX ou três XXX depois do L, 
assim: LX, LXX, LXXX. 
— E 100? 
— Era o C. Duzentos eram dois CC. Trezentos, três CCC. 
— E 500? 
— Era o D, o tal que hoje não apareceu. 
— E 1000? 
— Era o M. E se esse M tinha um risquinho em cima, M, ficava valendo um milhão, 
isto é, mil vezes 1000. 
— Muito bem — disse Narizinho. — Faça-os agora formarem o número do ano em 
que estamos, 1946. 
O Visconde deu ordem e os Algarismos Romanos colocaram-se deste jeito: 
MCMXLVI. 
— Não entendo — berrou Emília. — Explique-se. 
— Muito simples — disse o Visconde. — O primeiro M quer dizer 1000. Temos 
depois outro M com um C à esquerda; ora, C é 100, e antes de M diminui de 100 
esse M, o qual fica valendo 900. O resto é fácil. 
— Fácil, nada! — protestou a boneca. — Fácil é a numeração dos árabes. 
— E por isso mesmo os Algarismos Arábicos venceram os Algarismos Romanos — 
observou o Visconde. — Hoje são os únicos empregados nas contas. Os Algarismos 
Romanos ainda se usam, mas apenas para marcar capítulos de livros, ou as horas, 
nos mostradores dos relógios. Quase que só.Tia Nastácia, que tinha vindo da 
cozinha perguntar que sopa devia fazer para o jantar, ficou de boca aberta diante da 
sabedoria do Visconde. 
— Nem acredito no que estou vendo, sinhá! — disse ela sacudindo a cabeça. — 
Pois um hominho de sabugo, que eu fiz com estas mãos que Deus me deu, não é 
que está um sábio de verdade, desses que dizem coisas que a gente não entende? 
Credo! 
— Não entende você, que é uma analfabeta — respondeu Dona Benta. — Todos os 
outros, até a Emília, estão entendendo perfeitamente o que ele diz. O Visconde 
acaba de falar da numeração romana e não errou nada. Creio que foi o Quindim 
quem lhe ensinou isso. 
— Há de ser — concordou a negra. — Eu é que não fui. A única coisa que eu quis 
ensinar a esse diabinho, ele fez pouco-caso. 
— Que foi? 
— Eu quis ensinar ao Visconde uma reza muito boa para bicho arruinado. Sabe o 
que me respondeu, depois de fazer carinha de dó de mim? Que isso de reza para 
bicho arruinado era su.. . super. . . Como é mesmo? 
— Superstição de negra velha, não foi isso? 
— Tal e qual, sinhá. 
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— Pois é isso. Os sábios só acreditam na ciência, e o Visconde é um verdadeiro 
sábio. Faça sopa de macarrão, ouviu? 
Tia Nastácia retirou-se para a cozinha, de beiço espichado, sempre com os olhos no 
Visconde. 
— Credo! Figa, rabudo! — ia ela dizendo. 
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